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SÉRGIO CABRAL DISCUTE AUXÍLIO ÀS VÍTIMAS DAS CHUVAS COM MINISTRO DA INTEGRAÇÃO
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 » Ascom Palácio Guanabara

Na reunião, governador e sua equipe apresentaram três projetos com foco na prevenção a enchentes que totalizam R$ 950 milhões

O Governo do Estado solicitou nesta quinta-feira (5/1) ao Governo Federal que forneça, de forma emergencial, 30 mil colchonetes e 5 mil cestas básicas aos moradores das regiões Serrana, Norte e Noroeste afetados pelas chuvas. Em reunião com o ministro da Integração Nacional, Fernando Bezerra, no Palácio Laranjeiras, o governador Sérgio Cabral e sua equipe também apresentaram três projetos com foco na prevenção de enchentes que totalizam R$ 950 milhões.

 

Um dos projetos, já em desenvolvimento, atenderá à Região da Bacia de Campos com recursos no valor de R$ 300 milhões. Também foi apresentado projeto para a cidade de Laje do Muriaé, no Norte Fluminense, que beneficiará ainda municípios como Itaperuna, Cardoso Moreira, e Italva, perfazendo um total de R$ 350 milhões. A prevenção das enchentes em São Gonçalo também foi incluída no pacote de solicitações com recursos orçados em R$ 300 milhões.

 

- O ministro levará à presidente Dilma e à ministra da Casa Civil, Gleisi Hoffman. São três ações importantes relacionadas ao Ministério da Integração para atender à Bacia de Campos e à Laje do Muriaé, para possamos resolver esta questão dos rios que vêm de Minas, além de atender a 1,2 milhão de pessoas no trabalho de prevenção de enchentes na Grande São Gonçalo (Rio Alcântara) – afirmou o governador.

 

Segundo o ministro da Integração Nacional, Fernando Bezerra, a intenção é recolher as solicitações dos três estados mais afetados pelas chuvas: Rio de Janeiro, Minas Gerais e Espírito Santo.

 

- Estamos recolhendo os pedidos de projetos de prevenção que possam ser priorizados, alocados no orçamento da União este ano e no orçamento do PAC para darmos seqüência ao esforço da presidente Dilma de dar uma virada na política social de Defesa Civil investindo mais na prevenção e minimizando investimentos em reconstrução. Gostaria de ressaltar a conclusão do sistema de drenagem da Baixada de Campos, que é uma obra importante, que foi uma das solicitações do governador para que ela possa ser ampliada – disse Fernando Bezerra.

 

Alerta Máximo


Na reunião, que contou com a presença dos secretários de Saúde, Sérgio Côrtes, de Obras, Hudson Braga, de Ambiente, Carlos Minc, e da Defesa Civil, Sérgio Simões, o ministro da Integração Nacional revelou a preocupante notícia de que as chuvas podem se intensificar no Estado no fim de semana nas regiões já afetadas pelas chuvas e na cidade do Rio, possivelmente.

 

- Viemos trazer um alerta do Governo Federal para que a Defesa Civil do Rio continue mobilizada nas regiões mais críticas para que possamos, num esforço comum, evitar a perda de vidas humanas e minimizar os danos materiais. Nosso principal objetivo aqui foi, de fato, chamar a atenção da Defesa Civil do Rio de Janeiro para este período mais crítico de chuvas que estamos enfrentando, sobretudo no Rio, em Minas e no Espírito Santo, e neste sentido o Governo Federal decidiu criar um grupo de monitoramento nestes três estados - disse ele.

 

Pontes serão reformuladas

 

Durante o ano de 2011 o Ministério da Integração Nacional colocou à disposição do Estado cerca de R$ 150 milhões. Destes, R$ 70 milhões foram utilizados no pagamento de aluguel social para 7 mil famílias da Região Serrana. Os R$ 80 milhões restantes estão aguardando licitação que será feita até o final de janeiro para 73 pontes que foram destruídas na ocasião. Alerta do INEA revelou que as pontes terão que ter seus projetos modificados.

 

- Há a necessidade de refazer as pontes destruídas. Elas estavam mal construídas e comprometiam e estrangulavam os rios. Elas ajudaram e colaboraram com o drama e a tragédia do ano passado. Agora em janeiro estará sendo colocada na rua a licitação destas novas pontes, segundo o secretário de Obras, Hudson Braga. De qualquer maneira, caminhos alternativos foram gerados para a mobilidade das pessoas – disse Cabral.


Projetos atendidos pelo ministério


O secretário estadual do Ambiente, Carlos Minc, informou que a Secretaria de Estado do Ambiente A Secretaria do Ambiente e o Instituto Estadual do Ambiente receberam recursos do Ministério da Integração Nacional e do Ministério das Cidades em função dos projetos bem estruturados que foram apresentados ao Governo Federal. São eles:


1) Ao longo do biênio 2010/2011, o Ministério da Integração Nacional liberou R$ 126 milhões (de um total de R$ 150 milhões pleiteados) para obras de prevenção e controle da vazão de canais de Campos. Cerca da metade foi liberada em 2010; a outra, em 2011. Em complemento às verbas necessárias para a recuperação desses canais, o Governo Estadual aplicou mais R$ 40 milhões. A cidade de Campos, no Norte fluminense, havia sido assolada por grave enchente em 2008, daí a iniciativa do Governo Estadual de encaminhar pedido de verbas ao Governo Federal;


2) Em meados de 2011, a SEA/Inea pediram ao Ministério da Integração Nacional R$ 35 milhões para prevenir enchentes no Município de Laje do Muriaé, com a construção de um extravasor de cheias do Rio Muriaé. O Ministério da Integração Nacional deverá liberar os recursos necessários para esta obra no final de janeiro ou, mais tardar, no início de fevereiro. O Governo Estadual investirá mais R$ 7 milhões na obra, como contrapartida;
 

3) Em 2011, após as enchentes que atingiram a Região Serrana, a SEA/Inea pediram aos ministérios da Integração Nacional e das Cidades R$ 480 milhões para obras de prevenção e controle de enchentes nos municípios de Nova Friburgo, Petrópolis e Teresópolis, com a dragagem e recuperação de calhas de rios da região. Em novembro passado, foram liberados R$ 330 milhões dos recursos pleiteados. As obras estão começando agora, em janeiro de 2012. O pedido foi feito ao Ministério da Integração Nacional, que trabalhou em conjunto, no caso, com o Ministério das Cidades. Foi uma dobradinha, mas quem acabou liberando os R$ 330 milhões foi o Ministério das Cidades. Estes recursos foram liberados em novembro passado. O restante, para completar os R$ 480 milhões, será liberado ainda este ano, mas ainda sem data prevista.
 

Fonte: Secretaria do Estado de Ambiente

